Rezemos com o Ir. Francisco e o Ir. Basílio

21 de janeiro de 2010
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Motivação

Francisco e Basílio, dois Superiores-Gerais a caminho da canonização: Francisco, herdeiro direto de Marcelino, e Basílio, aquele que nos anos que se seguiram ao Concílio Vaticano II, teve de aplicar-se no grande trabalho de Renovação da Vida Religiosa, este nosso estilo de vida de hoje.

“Sentimo-nos impulsados por Deus para partirmos par uma nueva terra... Maria e Marcelino, Francisco e Basilio viveram essa peregrinação...” 

Documento do XXI Capitulo geral, p. 17 e 25.
Escolher um canto de louvor a Deus pelos santos que nos dá. 

Ex.: Deus, nós te louvamos; Senhor, nós te aclamamos / 

no imenso cortejo dos santos  todos. 

1. Seu trabalho

Muitos testemunhos nos dizem que o Irmão Basílio era um grande trabalhador. A noite, para ele, era feita para o trabalho, indo, às vezes, às 4h da manhã; depois, achando inútil deitar por uma hora, dirigia-se à capela onde, em adoração, esperava a comunidade. A Irmã Maria da Eucaristia, Provincial das Irmãs do Bom Pastor no Equador, que hospedava a equipe do Movimento por um Mundo Melhor, sob a responsabilidade do Ir. Basílio, numa carta que escreveu a Roma, suplica a Basílio que a luz de sua lâmpada não se confunda com a da aurora. O próprio Basílio reconhece “estar queimando a vela pelas duas pontas” e que o preço disso será uma vida mais curta. Não deixava de responder a todas as cartas, nem de atender um Irmão em problemas: impunha-se voltas inverossímeis para encontrá-lo e reconfortá-lo. Pregou centenas de retiros sobre a oração e escreveu longas e breves circulares, mas sempre profundas e aptas a alimentar a vida apostólica e espiritual dos Irmãos. Tinha sempre os olhos e o coração acordados para o serviço e o amor. Dizia: “O amor dá, não pede!”. Também doou-se totalmente. (Tempo de silêncio)

O Ir. Francisco foi por 20 anos Superior-Geral. Recebeu de Marcelino uma Congregação de 280 Irmãos e 48 escolas. Entregou nas mãos do Ir. Luís Maria uma Congregação de 2.086 Irmãos e 379 escolas. Sob esses números é preciso ler as novas casas de formação que abriu, os formadores que preparou, os jovens Irmãos que acompanhou, a vasta correspondência e as muitas formalidades para a fundação de cada nova escola e a prudência com que era preciso avançar. Sob o Irmão Francisco, nossa Congregação cobriu toda a França e transbordou sobre a Bélgica e a Grã-Bretanha, sem deixar de continuar as Missões da Oceania. Se apresentou sua demissão em 1860, foi somente porque esgotou todas as suas forças nesse admirável crescimento de nossa Congregação. Ele, cujas cartas terminam muitas vezes com palavras afetuosas: “Vocês bem sabem, Irmãos, que os amei sempre ternamente”, ele também queimou a vela pelas duas pontas. (Tempo de silêncio)

Salmo 102 para agradecer a Deus o dom do Ir. Francisco e do Ir. Basílio. Em dois coros:

Refrão: Bendize, ó minha alma, ao Senhor, / não te esqueças de nenhum de seus favores!

1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, / e todo o meu ser, seu santo nome!

    Bendize, ó minha alma, ao Senhor, / não te esqueças de nenhum de seus favores!

2. O Senhor é indulgente, é favorável, / é paciente, é bondoso e compassivo.

    Não fica sempre repetindo as suas queixas, / nem guarda eternamente o seu rancor.

3. Não nos trata como exigem nossas faltas, / nem nos pune em proporção às nossas culpas.

    Quanto os céus por sobre a terra se elevam, / tanto é grande o seu amor aos que o temem.

4. Como um pai se compadece de seus filhos, / o Senhor tem compaixão dos que o temem.

    Porque sabe de que barro somos feitos, / e se lembra que apenas somos pó.

    Mas o amor do Senhor Deus por quem o teme / é de sempre e perdura para sempre.
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2. O Fundador: amor e imitação.

Herdeiros de Marcelino, Francisco e Basílio compreendiam que deviam conhecer o coração e o espírito dele e fazê-lo reviver em suas vidas para que continuassem vivos seu carisma, sua missão e a família que havia fundado.

Quando o pintor Ravery leva a l’Hermitage o retrato de Marcelino, o Irmão Francisco toma a decisão de ser “o retrato vivo do Fundador”. O decreto de heroicidade das virtudes diz: 
“O Ir. Francisco procurou com todas as suas forças ser a imagem viva do Padre Champagnat, pelo amor a Jesus na Eucaristia, a imitação da Santíssima Vigem, a ação de graças pelos benefícios recebidos... Misericordioso, bom, amável para com todos, sobretudo os jovens, os pobres, os doentes, sabia maravilhosamente encorajar e reconfortar...”. Na alma do Ir. Francisco transparecia a de Marcelino. (Tempo de silêncio)

Leiamos na primeira circular do Ir. Basílio, de 2 de janeiro de 1968, a parte intitulada Os Apelos do Fundador. Descobriremos aí a que profundidade Marcelino havia entrado na inteligência e no coração do Ir. Basílio. Olhando Marcelino como formador, escreve: “É provável que poucas coisas definam melhor o Bem-aventurado Champagnat do que sua capacidade e seu jeito de formador de homens para a vida religiosa. Foi essa sua paixão, seu desejo veemente de reunir filhos espirituais capazes de assegurar sua obra e de conduzi-la a bom termo. Lendo sua vida ou as biografias dos primeiros Irmãos, a gente não sabe o que mais admirar: se a firmeza e a plenitude dos valores humanos que soube forjar neles, ou se a vida espiritual intensa, a docilidade à vontade de divina, a fome de intimidade com Deus e a generosidade das respostas que soube inspirar-lhes...”. Esse texto é citado no livro Basílio, um outro Champagnat.

Basílio e Francisco nos convidam a essa intimidade com Marcelino que é amor, inteligência das graças maristas, olhar sobre essa pessoa em que se forjam nossa identidade e nossa espiritualidade com a atenção ao presente. A comunhão com Marcelino os coloca na corrente vital do Espírito.

Momento de silêncio durante o qual olhamos nossa própria intimidade com Marcelino. Depois cantar: “Marcelino, contigo, peregrinos de esperança...” 
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ou outro canto semelhante.

3. Maria na vida deles

“Irmãos de Maria, a caminho com ela. Convidados a descu
bri-la no evangelho como peregrina da fé, Como Marcelino que a toma como Mãe e Modelo...”

Doc. Do XXI Capitulo Geral, p. 19. 
Duas pessoas orientaram fortemente Francisco para a Mãe de Jesus: sua mamãe, que o consagrou a Maria muitas vezes, e o Padre Champagnat, que fez da Boa Mãe um elemento central de nossa identidade. 
O Ir. Francisco exprimiu freqüentemente seu amor à Mãe do Senhor, e o fez às vezes com termos muito bem inspirados: 
“Vamos a Maria com toda a confiança, porque não há nada que ela não possa sobre o espírito de seu Divino Filho, que de tal modo lhe pertence, que ela usa de seu poder como de algo que é dela e que aplica naquilo que quer, tanto Jesus ama a Maria de um amor que é o princípio desse poder”. Fez-nos esta confidência: “No dia da Imaculada, resolvi visar à perfeição em cada uma de minhas ações”.

Basílio, nós o sabemos, escreveu a circular Um Novo Espaço para Maria. Essa circular abriu uma corrente de alegria na Congregação, após as derrapagens que se seguiram ao Concílio. Mas o Ir. Basílio fez que a Congregação passasse das devoções mariais a uma contemplação de Maria como a mulher da fé, a “bem-aventurada que acreditou”. Pôs Maria dos Evangelhos no coração dos Irmãos. Foi o mais belo presente que pôde dar aos discípulos de Marcelino, e adivinhamos que é Maria dos Evangelhos que habita o coração e a oração do Ir. Basílio.

Momento de silêncio durante o qual nos pomos em contato com “a Boa Mãe”, observando com calma o lugar que ocupa em nossa vidas...

Depois escolher um canto marial que expresse nosso amor, nossa confiança... 

Ex.: Boa Mãe, Maria, Mãe nossa... ou Boa Mãe, estou aqui...

[image: image4.jpg]



4. Jesus na vida do Ir. Francisco e do Ir. Basílio

“Irmãos... tendo Cristo como centro de nossa vida.”
(Doc. XXI Capitulo Geral, p. 18).

Na Mensagem do XX Capítulo Geral, uma das passagens que sentimos como mais justa e premente é a que nos pede “centrar apaixonadamente nossas vidas e comunidades sobre Jesus Cristo, como Maria”.

O Ir. Francisco e o Ir. Basílio nos precederam nesse caminho.

Perguntemos ao Ir. Basílio qual é o centro de toda vocação; responder-nos-á: 

“Se nós nos perguntarmos

qual é o centro,

a quinta-essência,

o coração

e o nó central da vocação,

deveremos responder que é Jesus;

a vocação é Jesus”.

Na vida do Ir. Francisco a centralidade de Jesus emerge seguidamente:

“Aquele que conheceu Jesus Cristo...não pode mais dar atenção

àquilo que o acomoda ou lhe causa pena... Somente pensa em se afeiçoar a Cristo”.

“É sobretudo na comunhão que, unindo-nos intimamente a Jesus, nos tornamos um mesmo corpo e um mesmo espírito com ele, que vivemos de sua vida...”.

No momento que pode ser considerado como a virada de sua vida, os grandes exercícios de 1951, que preparam aos votos perpétuos, o Ir. Basílio escreve uma longa e insistente oração a Jesus:

“Sim, Jesus, quero, desejo amar-te sempre mais.

Quero amar-te sem medida, com todas as minhas forças,

com amor intenso, generoso, verdadeiro,

com amor apaixonado.

Quero que minha vida seja um grito de amor para ti que és meu tudo.

Que cada batida de meu coração,

cada respiração,

que toda ação e exercício de minhas faculdades corporais
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ou espirituais te digam, Senhor,

que te amo e quero viver por ti.

Quero falar-te constantemente de amor.

Quero amar-te, Senhor,

porque és infinitamente amável,

porque és imensamente digno de amor.

Quero amar-te por gratidão

pelo amor que tiveste por mim...

Faze que eu compreenda plenamente esse amor

para amar-te sempre mais”.

Por alguns instantes dialoguemos pessoalmente com o Senhor...

Se houver tempo, ir para intenções de orações espontâneas em favor de nosso Ir. Seán, do Conselho Geral, de nosso testemunho de Irmãos na Igreja e no mundo, da juventude de hoje,... de pessoas que nos são mais achegadas...

Lembra-te de Jesus Cristo, ressuscitado dentre os morto.
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